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RESUMO (entre 250 e 500 palavras) 

O objetivo desta pesquisa, situada em Sobral/CE, foi investigar as construç

ões das performances narrativas das masculinidades (BUTLER, 2003; CONNELL, 

2003) a partir de estratégias de mascaração da sexualidade homoerótica de h

omens que se relacionam sexoafetivamente com outros homens, buscando entend

er a formação dos discursos voltados ao “entrar e sair do armário” (SEDGW

ICK, 2007), à masculinidade, às trocas afetivosexuais e como o neoliberalis

mo influencia na subjetividade desses indivíduos (ILLOUZ, 2011). Procurei, 

deste modo, analisar, compreender e discutir relatos de experiências sexuai

s dissidentes (BENTO, 2006; LOURO, 2004), narrativas e histórias de vida, p

or meio de conversas onlineOffline (MOITA LOPES, 2020), análise de perfis c

om usuários do aplicativo de relacionamentos Grindr. Esta pesquisa insere-s

e no amplo campo do estudo das humanidades, seguindo as orientações no sent

ido de transgressão e rompimento com os limites disciplinares, em direção a 

uma perspectiva inter/trans/indisciplinar (MIGNOLO, 2008; MOITA LOPES, 2006

), sob a luz da etnografia multissituada e em movimento (PEIRANO, 2014; MAR

CUS, 1995; RAMOS, 1990). A justificativa deste trabalho pautou-se na import

ância de se discutir questões focalizadas nos corpos e desejos que foram co

locados no subterrâneo (POLLAK, 1989) por serem vistos como “desviados” (

BECKER, 2008), além de terem suas práticas, vivências e experiências tomada

s como infames e abjetas (PINHEIRO, 2018), o que, consequentemente, silenci

ou, negou, ocultou e jogou para o âmbito do privado esses modos de saber-vi

ver. Essas subjetividades foram invisibilizadas e vituperadas, ao longo dos 

anos, pelos discursos hegemônicos: religioso, político-jurídico, biológico-

científico, familiar-patriarcal, escolar, midiático, entre outros (FOUCAULT

, 2004). Procurei entender como a relação com a cidade se dá por esses indi
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víduos, tendo em vista que Sobral/CE não têm mais espaços entendidos como L

GBTI+, o que implica em um breve resgate histórico de quando teve. Ao anali

sar os processos indexicais (SILVERSTEIN, 2009), de entextualização (BAUMAN 

e BRIGGS, 1990) e as pistas linguísticas (BLOMMAERT, 2010) envolvidas na co

nstrução das performances narrativas de estratégias de sigilo (MISKOLCI, 20

17) e das trocas afetivosexuais (ILLOUZ, 2011) nos perfis e conversas com u

suários de aplicativo, argumenta-se que, por medo de preconceitos, represál

ias e abandono, muitos homens que se relacionam sexoafetivamente com outros 

homens utilizam o espaço cibernético como esconderijo (um “armário virtual

”) para suas práticas homoeróticas, performatizando masculinidades heteron

ormativas (como o culto ao corpo musculoso e o falocentrismo). Sobral/CE é 

uma cidade universitária e, por bastante tempo (talvez ainda hoje), represe

ntou um lugar de “fuga” para jovens que adentravam no ensino superior, co

mo uma espécie de sexílio (GUZMÁN, 1997). Dessa maneira, as performances de 

gênero não-masculinistas e as práticas sexuais que fogem à hegemonia da het

erocisnormatividade acabam, ainda, sofrendo processos de rejeição e exclusã

o; o neoliberalismo também impulsiona essas relações de trocas afetivosexua

is à um viés mercadológico, influenciando a competitividade, concorrência e 

liquidez (BAUMAN, 2004). 
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